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"O amor à Pátria como entendemos é
o silencioso ofício de todo homem de bem,
que ama a lei e a ordem, e que, construindo
o seu destino e o dos seus, também se faz
responsável e participante nos destinos de
seu país."



BIOMENS de minha pátria.
Manhã, tarde, noite deste 7 de setembro, o pri-

meiro para mim tão diferente, três vezes me é dado
celebrar a Independência.

Primeiro, perante o povo na rua, vendo o povo
fardado desfilar a altivez de todos nós. Desfralda-
das nas lanças da eterna Cavalaria, ali vi, nas ban-
deiras históricas, o sopro das gerações. Vi, à frente
dos batalhões, a bandeira que nos une a todos nós.
A mesma bandeira vi, onipresente, na mão atenta
do menino erguido nos ombros e no carinho de seu
pai, na ânsia de sua emoção. Vi a bandeira nos olhos
da multidão.

A hora da Independência, passei-a junto a Deus.
No altar erguido em prece, no Monumento aos Mor-
tos da II Grande Guerra, rezei pela vida e pela paz
de todos nós. E, nos fiéis ajoelhados nos patama-
res que ascendem ao monumento dos pracinhas,
cuidei ver os degraus todos da escalada nacio-
nal : a independência, a soberania, a emancipação.
E senti que, naquela hora e em todo o Brasil, aqueles
olhos e aquela emoção rezavam o mesmo credo de
homens da mesma pátria.

Agora, pela terceira vez celebrando o dia, quis
estar na família de meu governo, nesta ceia da inde-
pendência e, junto a esta família, chegar a toda a
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família brasileira, nesta hora de família reunida. E
porque quero que me tenham integrado à minha
equipe, solidário e não solitário, regente e não so-
lista, aqui chamei meus Ministros, para que, povo e
Governo, sob a mesma luz de inspiração da Inde-
pendência, celebremos juntos, no Dia da Pátria, o
mesmo amor à pátria.

Queremos, assim irmanados, dizer ao povo o
amor à pátria como entendemos e o amor à pátria
como não conseguimos entender.

O amor à pátria que o Governo entende não se
faz só de palavras e evocações, nem se esgota nas
emoções à flor da pele; que o amor à pátria que
entendemos é feito mais no fundo da gehte; amor à
pátria que é propósito, que é atitude e é constância;
amor à pátria que é determinação e coragem de pro-
mover esta terra e e'ste povo.

Não consigo ver o amor à pátria nos homens
e nas coisas onde encontro a vaidade e o desper-
dício, o egoísmo e a cupidez, a falsidade e a hipo-
crisia, a vangloria e a ostentação, a fuga e o liberti-
cídio, a desesperança e a frustração, a inveja e a
arrogância; mas encontro sempre o amor à pátria
nos tempos e nos lugares onde prova a convergên-
cia e a solidariedade humana; a verdade e a renún-
cia; a responsabilidade, a confiança e a altivez.

O amor à pátria que entendemos é o que almeja
desenvolvê-la e enriquecê-la para que se alcance o
bem-estar de toda a nossa gente, e que só quer
nosso país poderoso e forte para garantir nosso des-
tino e contribuir para a justiça entre os homens e as
nações.

Não consigo ver qualquer centelha desse amor
nos homens que, aferrados a axiomas e postulados,
perseguem distorcidas idealidades. -Não entendo pa-
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triotas esses poucos fanatizados que tentam impor
os seus desígnios à imensa maioria dos brasileiros,
ainda que por isso sangre o povo, ainda que se alon-
gue o tempo perdido ou mesmo que se sacrifique
uma geração.

Não consigo ver esse amor em quem se volta
contra a sua pátria; quem a quer em tudo derrotada
e denegrida; quem se desespera com o advento da
ordem e da prosperidade, na torpe estratégia do
quanto pior melhor.

O amor à pátria que entendemos é o que inte-
gra terras e homens, e o que formula soluções bra-
sileiras para o desenvolvimento e a justiça social.
O patriotismo que entendemos é o que procura cons-
truir uma sociedade, em que todo homem alcance
nível mínimo de bem-estar que lhe baste à vida, em
que seja livre para participar da obra coletiva, e em
que qualquer um possa fazer a colheita justa da sua
iniciativa e do seu trabalho.

O amor à pátria que entendemos é aquele que,
vendo a pátria em cada um dos números do nosso
imenso potencial humano, não aceita que alguém os
considere simples números, senão porque exige que
todos os respeitem como homens.

E considerando a pátria em cada homem nosso,
o patriotismo deste governo não pode tolerar que,
marginalizados pela ignorância e a pobreza, não con-
tem ao nosso lado tantos milhões de brasileiros.
Mas o amor à pátria como entendemos, assim não
se conformando, em vez de se refugiar na desespe-
rança e na revolta inoperantes, desperta a consciên-
cia nacional, busca o tempo perdido e o caminho que
antes não se encontrou, para fazer mais solidários
os caminhos de todos os homens.

— 99



O amor à pátria como entendemos é o silencioso
ofício de todo homem de bem, que ama a lei e a or-
dem, e que, construindo o seu destino e o dos seus,
também se faz responsável e participante nos desti-
nos de seu país.

Esse, o sentimento patriótico que o meu go-
verno entende e que alegra o coração do povo neste
7 de setembro. A ele me dou por inteiro,, vendo pas-
sar mais um aniversário da Pátria independente,
com a esperança renovada e a certeza de que esta-
mos no caminho certo do apressamento do futuro.

Quero confidenciar aos homens de ineu país as
maiores alegrias que encheram o coração do Presi-
dente nesta Semana da Pátria.

Quero dizer ao povo que nunca, como neste
ano, vi festejar-se, assim, a nossa Independência,
em toda a extensão do território naciona.1, com essa
efusão e essa presença. E cuido que, sobre ser um
eco ainda do justo orgulho do povo pela recente
vitória desportiva, estamos diante de uni sinal e de
um estado de espírito. Diz-me a sensibilidade que
este é um sinal de que desperta e se fortalece a von-
tade coletiva, estado de espírito indispensável ao
desenvolvimento de uma nação.

Confesso também a alegria dos novos passos
pela nossa integração. Começou a fase executiva do
Programa de Integração Nacional e, graças à pres-
tância e à presteza com que o Congresso Nacional
votou o projeto, já se encontra, em minhas mãos
para ser promulgada, o que farei ainda esta noite, a
Lei que institui o Fundo de Participação, instrumento
primeiro da integração social de nosso povo.

Venho dizer-lhe também minha alegria por sen-
tir, neste Dia da Pátria, quanto mais unidos estamos
desde que se lançou meu nome à sucessão do Pre-
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sidente COSTA E SILVA. Desde a primeira hora, todas
as vezes em que falei à Nação, fiz o chamamento à
união. Cheguei mesmo, no Natal, a me voltar tam-
bém para os contrários, os discordantes, os indife-
rentes e os crestados pela desesperança.

Se alguém me teve irrealista e sonhador, peço
que, neste Dia da Pátria, se faça justiça, não so-
mente à esperança, à participação, à concórdia e ao
consenso que dia a dia vêm chegando, mas também
que se faça justiça a todos os brasileiros que ouviram
aquele chamamento.

Por entre as emoções deste grande dia, quero
alertar a Nação contra os excessos do otimismo fácil,
pois a euforia, como o desalento, também pode ser
maléfica. Manda meu amor à verdade que eu diga
ao povo que hoje é muito mais forte a minha con-
fiança no sucesso da mais difícil das minhas missões,
porque sinto consolidar-se nossa situação econômi-
co-financeira, porque vejo se firmar um ritmo novo
de desenvolvimento, porque vejo os homens come-
çando a se compreenderem e, sobretudo, porque
recolho, em minha alma, a generosa compreensão
dos meus compatriotas.

Com esse prêmio que tanto me faz bem, com a
certeza de que nos uniremos mais e com a confiança
cada vez mais forte na viabilidade desta pátria que
hoje festejamos, renovo o meu compromisso de ser-
vir à sua emancipação, e o meu propósito de oferta
das energias, que Deus ainda me der, à causa da
felicidade de meu povo.

(Pronunciamento feito, no Palácio Laranjeiras, durante a soleni-
dade da assinatura da Lei que instituiu o Programa de Integração So-
cial, a 7-9-70.)
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